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Por uma ressipl~ da dimensão política inerente às 







































 













 





        

Almrandni Rh!iro no& convida a uma ndlmrào aftíca tDbm difanmtas aspectos 

de vinculados a uma ldenlidade f'bra, que às vezes impHm wnwpmt.o antagonismo 

que amanpm as práticas dlsdpUnares, a partir da anãlise da lltenwura de ficção 

~ oonlribuir para 1ua reflexão sobm d.fffllnle& fatoA!ls que condido 

















     
    
























 









 








fi ,cação da dimensão política i1ne1rente às 

es1udos. d ntífico da ingu g .m, t mand 
o Up€m o m • 1 ílicas i rigi.iislic s. Pol íli 

A íluidez da id ·n~idad ·· aril · p ·nsa • _ ··111lidas d~ forma dif~ :rit ~, faz cria 

ci " lllÍÍi s, · • · L • podc~m r 1t,i d ·rada.s m S(.-parad , hJ d ·bat :s i nfl rn1ad _ 




































 
    















   









tramfarrnar em pntliau de pmconceilo. Afinal, políúcas lingüíttka e polítka& de 
línguas, ttXpn!IIU em leis, projeloi!I de: lei e dtmia.is documcmtm ofidais, ll!ftcttem 

de miarem OS IBUI propcsiloftli!I investidos de autoridade suficiente para avaliar o pau 

do(,s) seu('i!I) diloi!I oposlC(&)? Quais o& aibirios 11tioos, polílico& ei dt!ndficos que, em 
NrVinm de llCIIM para l!IISilSdi!IWMÕl!l,prantmn uma~ aídca que..,._ 
qualquer tipo de radicali501CK' Enfim, a luta é de quem em prol de quem? Onde: em 

wlorizar o sujeito sinalizante na sodedadêf Ressaltando suas supogas deftdêndas 

Assim, é i~ desfazer equí\'OCOS de: anegorizaçio. significado de ter 





























       










            



  





















aflnnação de que 

e íomm de nomeação, categorização e nairação dai desaf101 pnSprio& do oonmxt.o 
surdo-libras. Não se pode dmxar inllttend.vpor idmas pallr'llali!Slalelou de apologia à 
defidlnda, como se o iq>o111mle não ÍCli!llle o fala deo ser humano .::omeguir superar 
desafl05 e ser 5en1>re dotado de capaàdades inconlheis. 1550, sim, í:ar.l aparecer a 
autm::onfaarnça e a dignidade do surdo e das CDl'!Ulidades ,urdas, 

que 4 mu por diniito. Que o faça com confiança em IÍ fflMfflD, com dígnldaoo Nl 

sim acab.a-ae imprimindo a idma. oo IDmar o grupo homogtnso, o qua mpificaria 

'"oontinuem sendo•- ootros", porém em uma espécie de legalidade, oo oficlali 

eexdudente ~ como "deficienle-taudãval", "dominam.dominado", "capad 

cultura como termno em que hli o embate, o conflito entm diferenleS formas $0dais 































          

 






        





















            
   
            

k difenmças, sua valoriução, ma1 tamb4m a negação dsfinitwa da dsfidlnàa oomo 

e af11)1iação de llliill potenclalidacle&. DiD!lf' qtB não h6 surdo significa Mpr a surdez 
enquanlD lfflico falor pn!f>OOderanlB para idendfk:at um sujeiio. O suj@ito surdo não 4 

oonfliw ioonmte l ffuidez dessas idenlidaclel. 

tlllm leU s•nificado COOllrufdo a partir da 

de sipifados para eli535 cm:pias, o que se tem oonstantfflleflte é c:p.1e surdos e 

cria a lllnlliilçlo de identidade fbia em que 11!1 opera na relação -oo. lllO inlluencia 

M-liB evidente a inexiilêncla de algo que p:ma ser idenlificado como uma única 


















  






















           

















llm!l oamia q..e f'tlz da idefltidade llffliill ~. Ífllenfllkar ,n,dicibHne!I~ Q tWl"ltento 
dn dificuldades do surdo em relação à Hnpa ponuguesa. Uma a:iaa li dinr que 

fflMfflO que lll!jam m.sas de outra modalidade. &18 sujeito não 4 um :IW'do deficiente; 

bflrlndas Bibllop-jfkas 

lilica& ling{jÍ!ltk'aS". ln: INES, lnfonnadw T licnloo-dendfn::o Espaço, Rio de Janeiro, 











































  




       








Prcp&He uma lna.irsão pela ficção brasleira dm llk:ul01 XIX e XX. com vil.tas 

An incuni011 fm the !Br.mlian fiction oi oonturies XIX and XX will be contidered, 

111 fidgetl. Lilerary 

de fmmação de Pmre.ores (ff PWERJ e da faculdade de filOIOfta Santa Dol'OI& 







































      





 












No IBlc.toa seguir, p~ uma ,ncunãopelmparadigll'BII da ficção br.uilelra 

Ques.tiooar-se-á, ainda, à luz da lieeratum, a figura discuniva da pooiçio, 5eja 

oobft!IS fins, nMIB caso, juuíficam os abomil'Wltm nllklll para produzir os ni:mltados 
ll!l!lp8il'll00&, a qualqWH" custo). Pmculill'---4, Mfim, enmnder oomo tal proposiçilo 
pidag6gico-comdiiva milenar a.caba por justiftcar aitii mesmo o carater pt1~ico que 

fk:x::ionail. 

alguma& rap~do lillririoaanca da figura dillcuniva da 8IICOla, com a quaJ 
111: dmaja alargar a NRaxio IObn! os castigos cotpor.tis, e não t:Oll'fl~ mma 

• Crê-se, portanto, f~te que a ~milhan 

Slwa r-. 11 IM6ella VliPJN • Swz~ ~ • -~ ~ ~ do CM'q II da 

l'ff1/fflAl'Ql, ~pá FM'lltl, 























 













       
        






























        

da, NCGfa: &praça. da, anüanda nmlM' no Brati1 da 

no entanto, IBmatiza a amalnda ~ do final do l~o, ~ ainda a do -.undo 

!$()1idilk:ação das iniqüidades sociais, f)QI~ e ~i(.il!$. da 

De oot1a forma, podHa afirmar que 01 proa!IIIOI dB produção, dB leitura@ de 

Era Cí4C um ~ todo cm p~ !nfil!JÍlaimaii, bail!inho, !Nllinho, d. arinhl 












































































ll!flquanto povo e~ Cabe apontar, mais etpadficamenm, as f13ur.u metafóriau 

0 barbeiro entrou acornpànhado pelo afilhado, que fteou um pouco ucabtiado à wta 

O mal.Mfar de Leooardinho mm a figura do ll'IIIBtnl e sua "smta Mrulat", mm 














































 































para qcm o hetdi siga uma trajet6ria edir11eante e um determinado destino gloriOIO, ao 

qual a escola é o mais fidedigno porta•\/0:Z, endo {e continua a m; ainda hoje, 50b 

r'IUra da "bnJxa má", a que vdta e meia ~na uma rnebul..a fortuna para o me 

agoorma pl'Dml!llla de brilhantismo dopai:,• gamm, nu palavras finai:s do barbeiro 

ao~ paraq.iedelhl'nlo dlw mai:1. l:ito pofimnlo 111r.1 colsa~Mflum:, o nlo 









































   

























 







Quando o padrinho voltou de novo a bud,-lo achou-o de tenção firme e deddi:la <h 

Nl!Sla mmma linha de~ da figura a wntBlnpOanlidina e patrian::al 

Olho, e foi a mesma~ lllo lhe poupou nada. dois, qumo, oito, dozebolos.Aabou, 

que tem como epígrafe a emblemitfca in::rição: ~r.a de todo aquele que se 






























































 




fabllnmtc çm cutip, • pobm m•nçu flfllÍilm« Mtlsfvilb4: nllin'I rmilO quando o 
~ drzRII alguma chalaça. e afinal, i:oiladul, iam • i.biluando ao nmliffl'IO e 1 
mentira! Os país iBMflWI• vkiilldoi p;!Qi i:osl!Jma Wrbarot do Blull, illtOfiadQi p;lo 
































 





    






  





       






















pelD$ C$1$1ip infringida, a $E!\I filho, qw l'l!!tm'ml p1ra Ql$iil c;:Qm • mão$ inc::hada$ e 

aqui, p1ra a necessidade de uina ~ sobm a polaridade de tal dlsasão, que 

dedicado à vertente memorialista - fesuram penooagens que repn:sentam um grupo 
dpro de aluoos. em uma l;!$(0ia, em ~ e,;pedfi(X)$ dD$ idall- aflQf ~•Ua e 











































             













   





Na el!COla Rio pode fuer luo que fka de cuUp. 

modo& de pensar e agir que vêm de OOU01 av& e que o descuido ofldal não penni 

todo!. os tempos e os oondiclonamenlm que juwfic:am liUll OJndula. Neste rnwim, 

1e 00l110Vffl', diante da vilt&cia um dfa mrperimentada. Cudp e palavras, afinal, os 
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